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STF mantém regime de 
recuperação fi scal do RJ

O presidente STF, ministro Luiz Fux, decidiu manter o Estado no Regime de Recuperação Fiscal
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Musical 
faz live 
benefi cente 
O musical infantil “O 
Pescador e a Estrela” faz 
live, hoje, no Youtube, com 
o formato de contribuição 
consciente e 50% do valor 
será doado para uma 
instituição que cuida de 
crianças com defi ciência 
visual. Haverá bate-papo 
após o espetáculo.   

PÁG. 2

CULTURA

Joaquim Lima/Divulgação

Arrecadação da live será doada 
para crianças com defi ciência

Alterio Felines/Pixabay 

De acordo com o Código do Consumidor, as lojas não são obrigadas a efetuar a troca de produtos, mas cada uma tem a sua regra

Ações natalinas 
que fazem a 
diferença
Entrega de brinquedos e refeições 
para os mais vulneráveis 
foram algumas das ações que 
fi zeram a diferença neste fi m de 
ano. Os agentes do programa 
Niterói Presente distribuíram 
brinquedos em Caxias e no 
Recreio. Já o governo do estado 
distribuiu refeições natalinas.
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Flu busca 
reação contra o 
São Paulo

Lucas Merçon / Fluminense

Marcão busca 1ª vitória no comando do Flu

No Fla, Ceni 
reencontra 
Fortaleza
Contratado pelo Flamengo 
em meados de novembro 
após conquistar vários títulos 
pelo Fortaleza, o técnico 
Rogério Ceni volta hoje ao 
Castelão para enfrentar pela 
primeira vez a ex-equipe, 
com a missão de comandar 
o Rubro-Negro na busca pela 
quinta vitória consecutiva no 
Brasileirão e seguir fi rme na 
briga pelo título.

PÁG. 8

Alexandre Vidal / Flamengo

Rogério Ceni, agora técnico do Fla, reencontrará hoje o Fortaleza após deixar o clube em novembro

Av. Marquês 
do Paraná é 
premiada
O projeto da nova Avenida 
Marquês do Paraná, no Centro 
de Niterói, conquistou o prêmio 
da categoria Urbanismo 
e Paisagismo concedido 
anualmente pelo Instituto de 
Arquitetos do Brasil (IAB). 
O projeto que foi entregue 
em 2020, melhorou o fl uxo 
de veículos e a dinâmica da 
região.
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Leonardo Simplício/Prefeitura de Niterói

Avenida Marquês de Paraná, no Centro, totalmente revitalizada pela prefeitura de Niterói

Juíza do TJ é 
morta na frente 
das fi lhas
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Receita: mais de 
500 empresas 
são autuadas
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Distribuição de brinquedos contou com a 
presença do Papai Noel Presente

Quando o presente não agrada
Em um ano atípico de pandemia, 
alguns fi zeram as compras pela 
internet, mas algumas pessoas 
não abriram mão de comprar 

os produtos em lojas físicas. 
Para que o consumidor, nem 
o “presenteado” enfrentem 
difi culdades, o Procon Estadual do 

Rio de Janeiro criou uma cartilha 
com orientações acerca do tema, 
para ajudar quem não gostou do 
presente do bom velhinho. 

CIDADES\PÁG. 3
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FILIADO A

CARTA DO LEITOR

Sem lógica
Realmente tem coisa que não tem explicação. Quando os 
números da covid-19 em Niterói estavam caindo, o número 
máximo de pessoas permitida no Plaza Shopping Niterói, 
segundo o letreiro eletrônico da entrada principal, era de 
12 mil. Agora que vivemos o aumento do número de casos, 
mas estão acontecendo as festas de fim de ano, aumenta-
ram a capacidade para 17 mil. Tem lógica?
Danilo Souza

Tempo para evitar contágio
Nada melhor do que manter as pessoas em casa e evitar o 
contágio do novo coronavírus com esse tempo de chuvoso 
no Natal. Obrigado, São Pedro!
Fabiano Duarte

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 

linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 

cortes e uma seleção das cartas recebidas. Os originais não serão devolvidos.

POR JEFFERSON LEMOS

Défict 
habitacional
Estudo inédito encomendado 
pela Associação Brasileira de 
Incorporadoras Imobiliárias 
(Abrainc) à Ecconit Consulto-
ria Econômica, mostra que o 
déficit habitacional do Sudeste 
é o maior do país. A região 
sofre com a falta de 1.418.352 
residências para atender a po-
pulação. 

O Rio de Janeiro é o segundo 
no ranking regional, com déficit 
total de 588.562 moradias. Na 
região, o estado fluminense 
apresenta a maior proporção 
na faixa de renda familiar de 
até 5 salários: 99,5% do total do 
déficit está concentrado nesse 
extrato econômico.

O estudo foi elaborado com 
base em dados do IBGE reuni-
dos e analisados pela equipe da 
Ecconit, que é formadas pelos 
economistas Robson Gonçal-
ves, Marco Capraro Brancher e 
Ana Maria Castelo. 

Búzios reinaugura píer do Centro

A Prefeitura de Búzios 
anuncia a reinauguração 
do Píer do Centro neste 
sábado (26), às 9h. De-
vido à pandemia causa-
da pelo novo coronavírus 
(covid-19), por motivo de 

Divulgação

segurança, a inauguração 
poderá ser acompanhada 
somente pelos canais ofi-
ciais do município, face-
book e instagram. O Píer 
será reaberto após passar 
por reformas estruturais.

Integração através de ciclovias 
O prefeito eleito de Cabo Frio, 
José Bonifácio, pediu ao go-
vernador em exercício, Cláu-
dio Castro, ajuda do governo 
estadual para construção de 
ciclovias ligando Cabo Frio a 
Búzios e a Arraial do Cabo. No 
encontro no Palácio Guanaba-
ra, durante a semana, Bonifá-
cio presenteou o governador 
com um quadro da Fazenda 
Campos Novos, no Segundo 
Distrito de Cabo Frio, que 
ele pretende restaurar com 
apoio do estado. Tombada 
pelo IPHAN, a fazenda hos-
pedou o naturalista Charles 
Darwin em 1832. Bonifácio 
também pediu a dragagem do 
Canal Itajuru, que liga a Lagoa 
de Araruama ao mar.

“A Campos Novos é um 
monumento riquíssimo que 
precisa ser restaurado. É uma 
construção rara, da época dos 
jesuítas, que está praticamen-
te em ruínas. Também pedi-
mos ajuda para a restauração 
da Capela de São Benedito, na 
Passagem, que também é de 
uma imensa riqueza histórica 
e arquitetônica”, disse Boni-
fácio, que fez sua campanha 
pedalando uma bicicleta. 

Divulgação

José Bonifácio pediu ao governador ajuda para construção de ciclovias ligando Cabo Frio a Búzios e a Arraial do Cabo

Prisões
ilegais
Um levantamento da Defen-
soria Pública do Rio de Janeiro 
(DPRJ) apontou que 84,5% 
dos presos preventivos são 
mantidos em cárcere por mais 
de 90 dias, tempo máximo 
permitido para que haja revi-
são para a prisão decretada. A 
manutenção da detenção de 
pessoas que ainda aguardam 
julgamento por período acima 
desse, sem a referida revisão, 
pode ser considerado ilegal e 
contribuir para a superlota-
ção das unidades prisionais.  
As consultas foram realizadas 
entre 19 e 26 de outubro e apon-
tam que, das 106 pessoas anali-
sadas que receberam liberdade 
provisória, 63 (59,4%) foram 
mantidas em cárcere por pe-
ríodo maior que o permitido. Já 
das 189 que ficaram presas até 
a sentença, 175 (92,6%) foram 
mantidas em prisão provisória 
por tempo excedente. Outras 
62 pessoas aguardavam o julga-
mento em detenção, todas por 
período além dos 90 dias.

No encontro com Cláudio 
Castro, o prefeito eleito pediu 
ajuda do DER para fechamen-
to de acessos clandestinos na 
RJ-101, em Tamoios (Una-
mar), que estão provocando 
acidentes. Também pediu ao 
governador informações so-
bre antigo projeto do governo 
estadual para pavimentar a 
Estrada do Nelore, uma via de 
interesse intermunicipal que 

liga a Avenida Wilson Mendes 
à Estrada do Guriri, no Peró.

“Mostramos ao governador 
nosso projeto de estimular o 
uso da bicicleta  na mobili-
dade urbana, mas é necessá-
ria a participação do estado 
nas ciclovias que ligam Cabo 
Frio a outros municípios”, 
explicou Bonifácio, acrescen-
tando que também solicitou 
a municipalização do CIEP 

do bairro Manoel Corrêa. 
José Bonifácio negou que já 
tenha escolhido os respon-
sáveis pelo projeto Bandeira 
Azul, no Peró. Ele ainda não 
decidiu se o programa ficará 
vinculado ao Meio Ambiente 
ou ao Turismo. Atualmente, o 
projeto está na secretaria do 
Meio Ambiente, mas conta 
com apoio de outras pastas, 
principalmente a do Turismo. 

Fim da prisão 
administrativa

Curso para 
educadores

O governador em exercício, 
Cláudio Castro (PSC), vai 
editar um decreto no qual 
será extinta a prisão admi-
nistrativa na PM e no Corpo 
de Bombeiros. O mecanismo 
é utilizado para punir agentes 
da segurança pública que 
cometem infrações discipli-
nares. O conteúdo do decreto 
já está em estudo, informou 
o deputado federal Sargento 
Gurgel (PSL-RJ), que esteve 
reunido com o governador na 
semana passada para tratar 
do assunto.

A extinção é um pleito an-
tigo e vem sendo reivindicada 
por interlocutores das cate-
gorias junto às autoridades 
estaduais. Representantes de 
PMs e bombeiros defendem 
que a extinção não incentiva 
a impunidade porque ins-
trumentos punitivos fazem 
parte de toda administração 
pública. 

“No caso da prisão admi-
nistrativa, externei ao gover-
nador que é inócua, dispen-
diosa para o Estado e não 
é educativa, pois quando 
aplicada de forma errada, 
pode gerar mais indisciplina. 
Policiais e bombeiros preci-
sam de maior liberdade com 
mais responsabilidade”, afir-
ma Gurgel. 

A partir de janeiro a ESPM 
abre sua Academia Nacional 
Pedagógica (ANP), responsá-
vel por levar aos mais de mil 
professores da instituição, 
modernas técnicas de ensino 
e aprendizagem para educa-
dores do Ensino Médio do 
Rio de Janeiro e Niterói, das 
redes pública e privada. Os 
cursos oferecidos pela ANP 
serão virtuais e gratuitos. A 
primeira rodada será entre 26 
e 29 de janeiro. As inscrições 
podem ser feitas em https://
credenciamento.espm.br/
agendaespm-20-30

Evento budista será on-line

O “108 Horas de Paz”, en-
contro anual do CEBB (Cen-
tro de Estudos Budistas Bo-
disatva) e do ICM (Instituto 
Caminho do Meio), que tra-
dicionalmente acontece na 
virada do ano, terá “Ações 
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Positivas em Movimen-
to” como tema desta 21ª 
edição, que, por conta da 
pandemia será on-line, de 
hoje (27) a 1º de janeiro. As 
inscrições podem ser feitas 
nos sites das instituições. 

Panorama RJPanorama RJ

Musical faz live 
beneficente hoje 
Um menino que redescobre 
seu poder de enxergar o in-
visível ao se imaginar como 
um herói deficiente visual 
em uma aventura de resga-
te ao que não se pode ver, 
só sentir: o amor. Essa é a 
essência do musical infantil 
“O Pescador e a Estrela”, que 
está em cartaz, até o dia 7 de 
fevereiro, no Centro Cultural 
Banco do Brasil, no Rio. O 
espetáculo pode ser conferi-
do aos sábados e domingos, 
às 16h. Os ingressos custam 

até R$ 30 e são vendidos 
apenas pelo site https://
www.eventim.com.br/

Neste sábado, o musical 
será transmitido às 16h pelo 
canal da Palavra Z, no You-
tube, para todo o Brasil, com 
o formato de contribuição 
consciente e 50% do valor 
será doado para uma insti-
tuição que cuida de crianças 
com deficiência visual. Após 
o espetáculo, a direção e o 
elenco participarão de um 
bate-papo, ao vivo. 

CULTURA FABIANA MAIA

RBD
O grupo mexicano RBD, que 
surgiu a partir da telenovela 
“Rebelde”, faz live neste sá-
bado, a partir das 12h. Será 
uma maratona de seis horas 
com direito a muita música e 
conversas. Anahí, Maite Per-
roni, Christian Chávez e Ch-
ristopher Von Uckermann se 
reúnem após 12 anos de seu 
último show para homena-
gear a “geração rebelde”. Não 
participam Dulce María e 
Alfonso Herrera. O ingresso 
custa US$ 35, no site https://
www.seroparecer.world/.

REAL E VIRTUAL - A peça “Aquele que caminha ao 
lado” cria situações de conflito extremo, ambientadas 
na fronteira entre o real e o virtual. Com texto de Da-
niela Smith, o espetáculo será apresentado sempre às 
segundas, às 20h, até o dia 25 de janeiro, no formato 
online, ao vivo, no Zoom. Ingresso a R$ 20 na plata-
forma Sympla.  

MOSTRA - A visita virtual imersiva à exposição “Campo 
Expandido” do artista paulista Luiz Zerbini segue em 
cartaz no Oi Cultural. O tour virtual, com tecnologia de 
fotografia digital 360º, permite um passeio completo 
pela mostra que ocupa as galerias com mais de 50 
árvores e arbustos vivos. A mostra pode ser conferida 
no site https://oifuturo.org.br.

f a b i a n a .ma i a@of l um i nen se.c om.b r

Joaquim Lima/Divulgação

Valor arrecadado com “O Pescador e a Estrela” será doado para crianças 

Divulgação

Live do grupo RBD acontece neste 

sábado, a partir das 12h, para os fãs
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Refeições natalinas 
para os vulneráveis 
O Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, através da Secreta-
ria de Desenvolvimento Social 
e Direitos Humanos, realizou 
na quinta-feira (24) um jantar 
natalino para os beneficiados 
do programa RJ Alimenta. 
As refeições - que incluíam 
lombinho suíno e salpicão, 
além de rabanadas - foram 
distribuídas nas áreas externas 
dos restaurantes populares de 
Duque de Caxias e de Nova 
Iguaçu. 

Na Central do Brasil, em 
parceria com a SuperVia, foi 
disponibilizado um espaço 
com mesas e cadeiras para 
a ceia, respeitando todos os 
protocolos de segurança sani-
tária para combate à Covid-19, 
com distribuição de máscaras 
e álcool gel, além do distancia-
mento social.

“O programa RJ Alimenta já 
distribuiu mais de 250 mil re-
feições - entre café da manhã, 
almoço e jantar - para pessoas 
em situação de vulnerabilida-
de em 40 dias. Oferecer este 
jantar, na véspera de Natal, é 

muito importante”, afirmou o 
secretário de Desenvolvimen-
to Social e Direitos Humanos, 
Bruno Dauaire.

O projeto RJ Alimenta é 
um programa emergencial 
voltado para a população que 
se encontra em situação de 
vulnerabilidade. A ação visa 
resguardar uma das parce-
las da população que mais 
sofreu com os impactos da 
pandemia. A distribuição das 
refeições acontece em três 
pontos diferentes: Central do 
Brasil, na capital, Nova Iguaçu 
e Duque de Caxias, na Baixada 
Fluminense. O projeto já dis-
tribuiu mais de 196 toneladas 
de alimentos.

Divulgação

Mais de 100 crianças foram contempladas com a ação de Natal

STF mantém Estado do Rio em 
regime de recuperação fiscal
O presidente do Supremo, ministro Luiz Fux, atendeu a pedido de liminar apresentado pela Procuradoria do Estado

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF) minis-
tro Luiz Fux decidiu  manter 
o estado do Rio de Janeiro 
no Regime de Recuperação 
Fiscal (RRF) da União. Fux 
atendeu a pedido de liminar 
da procuradoria do estado.

“Defiro a tutela provisória 
de urgência para determinar à 
União que mantenha o estado 
do Rio de Janeiro no Regime 
de Recuperação Fiscal, nos 
termos do que inicialmente já 
determinado pelo Tribunal de 
Contas da União, assegurados 
todos os direitos e obrigações 
a ele inerentes”, decidiu.

Pedido - O estado do Rio de 
Janeiro tenta evitar o bloqueio 
de R$ 7,4 bilhões nos cofres 
fluminenses nas próximas 
semanas e, por isso, recorreu 
ao STF para permanecer no 
RRF. O governo fluminense 
entrou com Ação Cível Origi-
nária (ACO) na corte máxima 
na terça-feira (22) “para evitar 
que haja um colapso nas con-
tas fluminenses”.

O processo trata de duas 
questões que podem levar 
ao bloqueio e representam 
preocupação para a admi-
nistração estadual: a exclusão 
do Regime de Recuperação 
Fiscal (RRF) e a execução das 
contragarantias da dívida 
com o banco BNP Paribas. “A 

medida foi necessária após 
exaustivas tentativas do go-
verno estadual em resolver os 
dois temas de forma técnica 
e por meio de diálogo com a 
Secretaria do Tesouro Nacio-
nal (STN)”, apontou o estado.

O governo do estado ar-
gumentou que o Regime de 
Recuperação Fiscal, assinado 
em 2017, foi homologado com 
fim previsto para 2023 e que 
esse foi o tratamento dado 
pelo Conselho de Supervisão 
do Regime de Recuperação 
Fiscal (CSRFF) desde o início 
do regime, comprovados em 
mais de 20 documentos en-
viados ao estado.

Apesar disso, segundo 
o estado, faltando poucos 
meses para completar os 
três primeiros anos, a Pro-
curadoria-Geral da Fazenda 
Nacional (PGFN) mudou seu 
entendimento. Diante do im-
passe, entrou com um pedido 
de conciliação na Advocacia-
-Geral da União (AGU) e, ao 
mesmo tempo, o Tribunal de 
Contas da União (TCU), por 
decisão própria, concedeu 
liminar autorizando o Estado 
do Rio a permanecer no Re-
gime de Recuperação Fiscal, 
desde que o estado solicitasse 
a permanência e iniciasse as 
tratativas com o Ministério da 
Economia de uma revisão do 
Plano de Recuperação Fiscal.

O estado do Rio assegurou 
que a Secretaria de Fazenda 
cumpriu todas as determi-
nações da liminar e entregou 
neste mês o cenário base e 
novo Plano de Recuperação 
Fiscal com ajuste fiscal de 
mais de R$ 50 bilhões para os 
próximos dois anos com base 
no acordo com o RRF que está 
em vigor. Apesar disso, con-
tou que foi surpreendido com 
um novo entendimento da 
Secretaria do Tesouro Nacio-
nal sobre a decisão do TCU.

Quanto ao pagamento 
da dívida do estado com o 
BNP Paribas, previsto para 
o último dia 20, o governo 

do estado afirmou que es-
tava tecnicamente acertado 
com os credores. A adminis-
tração fluminense afirmou 
que negociou um aditivo 
com o banco, seguindo a Lei 
Complementar referente ao 
Programa Federativo de En-
frentamento ao Coronavírus, 
que prevê a possibilidade de 
realização de um aditamento 
contratual, o que suspen-
deria os pagamentos devi-
dos no exercício financeiro  
de 2020 e os postergaria por 
um ano.

Ainda conforme o esta-
do, depois de acordados os 
termos do aditivo, o banco 

exigiu, como condição prece-
dente à assinatura, a valida-
ção da operação por parte da 
Secretaria do Tesouro Nacio-
nal (STN) e da Procuradoria-
-Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN), mas o ministério 
decidiu não se manifestar. 
Como consequência, o banco 
desistiu de assinar o aditivo.

Para o estado, por causa do 
impasse e do não pagamento 
da dívida, a União terá que 
honrar com o pagamento 
do contrato, cerca de R$ 4,5 
bilhões, exercendo a garan-
tia do empréstimo. Se isso 
ocorrer, segundo o governo 
estadual, a União poderá ser 
executada a contragarantia, 
o que implicaria no bloqueio 
de repasses federais relativos 
ao Fundo de Participação dos 
Estados e Imposto sobre os 
Produtos Industrializados. 
Além disso, há previsão de 
arresto nas contas de arreca-
dação do estado, que recebem 
os recursos do ICMS, ITD e 

IPVA. A situação se agrava 
com autorização para que o 
governo federal penhore as 
ações da Cedae.

O estado do Rio buscou 
ainda a aprovação do Projeto 
de Lei Complementar PLP 
101/20, para aceitação de 
emenda que concederia ao 
empréstimo do BNP Paribas 
o mesmo tratamento previsto 
no texto às demais operações 
de crédito contratadas pelo 
governo. O texto original pre-
via que a dívida em questão 
seria diluída nos próximos 
anos, mas o trecho foi tirado 
da relatoria e a emenda ao 
projeto inicial não foi acatada 
no Congresso Nacional.

“Os dois cenários são ur-
gentes para o Estado do Rio 
sob o aspecto fiscal. Não há 
hipótese de o governo correr 
o risco de um verdadeiro 
colapso em suas finanças 
em virtude da ausência de 
posicionamento ou mudança 
de entendimento por parte 
do Ministério da Economia. 
Qualquer uma das duas medi-
das, seja a exclusão do Regime 
de Recuperação Fiscal ou a 
execução da contragarantia 
de operação de crédito, afeta-
rá de forma direta o combate 
ao novo coronavírus e o pa-
gamento em dia de servidores 
públicos e fornecedores”, 
avaliou o governo do Rio.

O estado do Rio 
assegurou que 
a Secretaria 
de Fazenda 
cumpriu todas 
as determinações

Tomaz Silva/Agência Brasil

O estado do Rio tenta evitar o bloqueio de R$ 7,4 bilhões nos cofres fluminense

Lojas não são obrigadas a substituir produtos, mas maioria estabelece regras para atender consumidor

Não gostou do presente? O que fazer?
Não gostou do presente que 
ganhou no Natal e quer a 
troca? A roupa não serviu ou a 
cor não agradou? O brinque-
do não era apropriado para 
a idade da criança? Em um 
ano atípico de pandemia, al-
guns fizeram as compras pela 
internet, mas algumas pessoas 
não abriram mão de comprar 
os produtos em lojas físicas. 
Para que o consumidor, nem 
o “presenteado” enfrentem 
dificuldades, o Procon Esta-
dual do Rio de Janeiro criou 
uma cartilha com orientações 
acerca do tema. 

Antes de tudo, o Procon-
-RJ informa que o Código de 
Defesa do Consumidor não 
obriga a loja física a efetuar 

troca de produtos por gosto ou 
tamanho, e a grande maioria 
permite e estabelece as suas 
próprias regras para reali-
zá-la, as condições de troca 
devem ser observadas pelo 
consumidor, e informadas de 
forma clara e expressa pelo 
fornecedor. Já nas compras 
pela internet, o CDC garante o 
direito de arrependimento, ou 
seja, o consumidor tem 7 dias 
para efetuar o cancelamento 
da compra, independente do 
motivo. O principal cuidado 
que o consumidor deve ter na 
internet é com a segurança dos 
seus dados e verificar sempre o 
prazo de entrega. É importante 
informar que é previsto por lei 
no Rio de Janeiro, o direito de 

marcar o dia e o turno para 
receber a encomenda. Impor-
tante também entender que 
no caso de defeitos aparentes, 
o consumidor terá o prazo de 
90 dias (bens duráveis) e 30 
dias (bens não duráveis) para 
reclamar com o fornecedor, 
que terá o prazo de 30 dias 
para resolver o problema. E, 
caso este não resolva, o con-
sumidor poderá exigir substi-
tuição do produto por outro da 
mesma espécie, a restituição 
imediata da quantia paga 
monetariamente atualizada 
ou o abatimento proporcional 
do preço. Se o produto for es-
sencial, não precisa aguardar o 
prazo de 30 dias para conserto, 
o consumidor pode de imedia-

to optar pela troca, devolução 
do dinheiro, ou abatimento 
do preço. Vale também obser-
var que a garantia contratual 
oferecida pelo fabricante é 
complementar à garantia le-
gal já assegurada pelo CDC. 
A cartilha pode ser acessada 
através do link:http://bit.ly/
cartilha-natal-proconrj

Comércio popular - As ven-
das de Natal no comércio po-
pular do Rio de Janeiro, como 
o Mercadão de Madureira, 
por exemplo, têm sido muito 
boas, contrariando expecta-
tivas pessimistas, informou o 
diretor de marketing do esta-
belecimento, Marcelo Durval. 
“As vendas surpreenderam a 
gente no mês de novembro e 

continuaram em dezembro. 
O mercado ficou bem cheio 
de consumidores, como há 
muito tempo a gente não via. 
Foi muito bom”.

Durval disse, entretanto, 
que o movimento registrado 
em novembro não deu para 
recuperar todas as perdas do 
período em que as lojas esti-
veram fechadas, mas “foi um 
alento muito bom para todos 
os lojistas”. 

Saara - Também o pre-
sidente do Polo Saara, que 
reúne o comércio popular do 
centro da capital fluminense, 
Eduardo Blumberg, disse que 
as vendas para para o Natal fo-
ram melhores que o esperado.

Apesar de não terem fecha-

do ainda os números, Blum-
berg estimou que as perdas em 
comparação a 2019 deverão 
ser, no máximo, de 5%. “Brin-
quedos e produtos para o lar, 
como cama, mesa e banho, 
estão vendendo muito”, disse.

CDL Rio - O Clube de Dire-
tores Lojistas do Rio de Janeiro 
(CDL Rio), ao contrário, se 
mostra pessimista quanto ao 
movimento do comércio de 
rua no final deste ano.

Ele disse que o movimento 
nas vendas neste Natal da pan-
demia do novo coronavírus 
não está alcançando os resul-
tados de anos anteriores. Se-
gundo Gonçalves, isso decorre 
por causa do desemprego.

Agentes do Segurança Presente 
levam alegria para crianças

Com a missão de dar um toque 
especial no Natal da criança-
da atendida pela Fundação 
Jesus de Nazaré, em Duque 
de Caxias, na Baixada Flumi-
nense, a equipe da Operação 
Segurança Presente, com base 
no mesmo município, realizou 
entrega de brinquedos na ins-
tituição. A Fundação foi criada 
em 1999 para atender crianças 
carentes da comunidade de 
Nova Campinas. Os agentes 
entregaram 300 brinquedos 
e divertiram a criançada com 
o carismático Papai Noel Pre-
sente.

O sargento da PM, Renato 
Barbosa Machado de Souza, 
encarnou o personagem do 
bom velhinho e contou a ex-
periência.

“Levar um pouco de alegria 
para aquelas crianças, ver o 
sorriso delas ao receber os 
presentes, são coisas que não 
têm preço”, destacou.

Equipes da Operação Se-

gurança Presente, na Barra da 
Tijuca, também distribuíram 
kits para crianças de comuni-
dades da região. Elas recebe-
ram roupas, calçados, brin-
quedos e material escolar. As 
famílias cadastradas no Ser-
viço Social (pais de todas as 
26 crianças), receberam uma 
cesta de alimentos. A mesma 

ação aconteceu no Recreio 
dos Bandeirantes, onde 60 
crianças foram contempladas. 
Houve também distribuição 
de brinquedos para meninos 
e meninas que estão em tra-
tamento no Instituto Nacional 
do Câncer (INCA). As doações 
foram fruto da parceria com a 
comunidade local.

Distribuição de brinquedos teve a participação do Papai Noel Presente Ação visa 
resguardar uma 
das parcelas da 
população que 
mais sofreu na 
pandemia

Saúde do 
Estado 
comemora 
Natal
Para comemorar o Natal, as 
direções do Complexo Esta-
dual de Saúde Alberto Torres, 
do Complexo Estadual de Saú-
de da Penha e do Rio Imagem 
comemoraram a data com os 
colaboradores e pacientes.

As crianças do CTI pediá-
trico do Hospital Estadual Al-
berto Torres, em São Gonçalo, 
viveram um Natal antecipado 
na segunda-feira (21). Elas fo-
ram surpreendidas pela visita 
do Papai Noel, que tirou fotos 
com elas e entregou os pre-
sentes doados por médicos, 
enfermeiros e funcionários da 
administração.

As demais unidades de 
saúde da Secretaria de Estado 
de Saúde também receberam 
a tradicional decoração nata-
lina: o Hospital Estadual da 
Mãe de Mesquita, o Hospital 
da Mulher Heloneida Studart 
e o Hospital Estadual Azeve-
do Lima, na qual foi montada 
a árvore dos colaboradores.
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e Novas Tecnologias

Educação

Fundeb: vitória da escola pública
Após tantas discussões so-
bre a aprovação vitalícia do 
Fundeb (Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimen-
to da Educação Básica), 
que é destinado às escolas 
públicas, por pouco uma 
manobra política não toma 
de assalto um recurso subs-
tancial de R$ 16 bilhões 
para a inciativa privada. 
Esse recurso é formado 
por 25% da arrecadação de 
todos os impostos munici-
pais e estaduais e do distrito 
federal e 18% da arrecada-
ção dos impostos federais 
exclusivos para a educação.

Felizmente os senado-
res derrubaram as emendas 
dos deputados que pre-
viam que essa vultosa parte 
do recurso fosse enviada 
as escolas confeccionais 
(que professam uma fé) 
e filantrópicas (sem fins 
lucrativos), ou seja, não 
pertencentes à rede pública 
de ensino.

A instituição de ensino 
pública, gratuita, laica (sem 
vínculo religioso) e obriga-
tória, conforme previsto 
na Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Brasileira de 
n 9394 do ano de 1996, ga-
rante a qualidade de ensino 
e o atendimento de todos 
os estudantes, inclusive os 
portadores de necessidades 
especiais, altas habilida-
des, bem como os jovens e 
adultos que não puderam 
estudar na fase própria.

Essa escola que funcio-
na muitas vezes em esta-
do precário, conforme as 
reportagens que vimos ao 
longo dos anos, absorve 
80% das crianças e jovens 
em idade escolar no Brasil e 
por ter esse caráter grandio-
so precisa ser recuperada 
em sua estrutura física, am-
pliada para poder atender 

uma necessidade grande 
que é o contingente da edu-
cação infantil, equipar-se 
com as novas tecnologias, 
capacitar docentes para 
que esses possam multipli-
car seus saberes e potencia-
lizar nossos estudantes.

Outro ponto importante 
é a valorização desse pro-
fessor e isso passa por uma 
remuneração digna, que 
possibilite cuidar da sua 
saúde, se dedicar aos alu-
nos e a uma ou no máximo 
duas instituições de ensino, 
pois o que temos são profis-
sionais cansados, que não 
conseguem se alimentar, 
dormir para se revigorar, 
planejar, que se deslocam 
muitas vezes e levam a 
aula no automático, pois a 
necessidade o exige desta 
forma.

Não conheço um do-
cente em mais de 25 anos 
de magistério que não se 
encante e tenha prazer em 
ensinar e ver seu aluno evo-
luir, mas perdi a conta das 
vezes que os vi desgastados 
com o sistema que paga 
mal e nos faz ainda tirar do 
pouco recurso que temos 
em prol de realizar um bom 
trabalho. E por amor a gen-
te ainda reparte com nossos 
alunos, mas não pode ser 
assim. Educação não é sa-
cerdócio, é profissão!

O Fundeb é o recurso 
que já faz a diferença na 
educação brasileira e a par-
tir dele poderemos traçar 
um caminho de qualidade, 
projetar o futuro e dimen-
sionar melhor a nossa edu-
cação para o crescimento. 
Vitória para as nossas crian-
ças!  Vitória para os nossos 
professores! Que bom que 
há pra além da sala de aula 
quem lute por nossos meni-
nos e meninas. Avante!

 O ano acabou, e o que ficou?
O ano letivo está finalizando 
e não podemos deixar de 
perceber as mudanças sig-
nificativas que ocorreram 
no terreno da educação.
Sempre ouvíamos dizer 
das tecnologias, ou mesmo 
tínhamos um certo amar-
gor com a qualidade do 
ensino a distância, nas suas 
possibilidades e resultados, 
mas com o passar dos dias 
fomos custamos a perceber 
que fomos invadidos por 
essa realidade.

Começamos meio tí-
midos e “dando um jeiti-
nho” de enviar um material 
ou outro, ou mesmo ter a 
curiosidade de saber o que 
outros docentes vinham 
fazendo e de repente, nos 
confrontamos com a pers-
pectiva do tempo, sem pra-
zo, sem pistas, somente a 
realidade de que teríamos 
que mergulhar nessa novi-
dade toda e fazer algo para 
manter nossa escola de pé, 
nossas crianças assistidas 
no seu direito à educação e 
sem entender bem o que es-
tava acontecendo no mun-
do, irmos tratando uns aos 
outros, chorando um dia e 
consolando no outro.

E o tempo passou... Já 
as portas de 2021 e ainda 
olhando para 2020 estupe-
fados, procurando as culmi-
nâncias, feiras de ciências, 

a festa junina e todos os 
marcos que passamos por 
anos na nossa trajetória 
escolar. Podemos olhar pra 
esse ano e colher amigos, 
valorizar abraços que che-
gam em forma de palavras, 
se sentir útil em dar uma 
ligação e sorrir para uma 
criança pelo vídeo.

Entendemos que o 
mundo mudou, as relações 
mudaram, nossa profissão 
docente mudou e nós tam-
bém não somos nem nunca 
mais seremos os mesmos. 
Nos sentimos medrosos em 
lutar com a tecnologia ini-
cialmente, mas dominá-la, 
ainda que com custo, foi e 
é marcante para muitos de 
nós que deixamos de ser 
aprendentes e nos fixamos 
somente na atividade do 
ensino. 

Esquecemos de perce-
ber que precisamos acom-
panhar as mudanças que 
ocorrem no mundo, esse 
cujo nossos alunos inte-
ragem constantemente, 
o mundo virtual. Essa é a 
nossa tarefa, olhar pra cima, 
amar nossos meninos e 
meninas e mudarmos por 
eles, por nós, por todos os 
nossos.  Esse mundo que 
precisa de ação nos mostra 
que podemos desempe-
nhar nosso papel e este saiu 
das quatro paredes.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ensino público precisa de investimento, incentivo e valorização

educação@ofluminense.com.br
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Grupo de empresas que apoia a reconstrução tem adesão de peso

Museu Nacional com boas 
perspectivas para 2021

Receita 
Federal autua 
547 empresas 
no Estado 
 A Receita Federal autuou 547 
empresas do estado do Rio de 
Janeiro por não recolhimento 
de imposto de renda retido 
na fonte (IRRF) relativo ao 
ano-calendário 2016. As autua-
ções somam R$ 38.808.994,27 
milhões. Em todo o país, foram 
autuadas 3.994 empresas, 
totalizando R$ 259,2 milhões 
As autuações ocorreram após 
o sistema de malhas fiscais da 
Receita Federal alertar 25.301 
contribuintes de todo o País, 
por meio de carta, sobre a 
existência de irregularidades 
no recolhimento do IRRF. Na 
carta, os contribuintes foram 
orientados a promover a autor-
regularização, mediante a re-
tificação de suas declarações.

Os indícios de inconsis-
tências foram constatados a 
partir do cruzamento de infor-
mações eletrônicas fornecidas 
pelos próprios contribuintes. 
Foram comparados valores 
constantes na Escrituração 
Contábil Fiscal (ECF) e Decla-
ração de Débitos e Créditos 
Tributários Federais (DCTF) ou 
Declaração de Compensação 
(DCOMP), conforme o caso. 
Nessa primeira fase, a grande 
maioria dos contribuintes 
regularizou suas pendências, 
verificando-se uma recupera-
ção de créditos tributários no 
valor de R$ 175,6 milhões em 
todo o Brasil. 

Aqueles que não sanaram 
espontaneamente as irre-
gularidades verificadas no 
batimento de declarações 
foram agora autuados. Esses 
contribuintes autuados po-
dem obter informações sobre 
formas de pagamento ou par-
celamento das dívidas no site 
da Receita Federal (www.gov.
br/receitafederal). Em caso de 
discordância do lançamento, 
o contribuinte poderá apre-
sentar Impugnação no prazo 
legal de 30 dias, contados da 
ciência da autuação. A entre-
ga da Impugnação, e demais 
documentos comprobatórios, 
deverá ser realizada obrigato-
riamente no formato digital, 
exclusivamente por meio do 
Centro de Atendimento Virtual 
(e-CAC), no site da Receita 
Federal, na internet.

Governo do Estado e UFF estudam implantar parque e centro de pesquisas

Energia renovável: parceria 
poderá viabilizar projetos 
Em meio ao cenário da pan-
demia e da crise econômica, 
o secretário de Ciência, Tec-
nologia e Inovação (Secti), Dr. 
Serginho, esteve na última se-
mana em reunião com o rei-
tor da Universidade Federal 
Fluminense (UFF), Antonio 
Claudio Lucas da Nóbrega, 
para tratar sobre a implanta-
ção de um parque de energia 
renovável e um centro de 
pesquisa sobre o tema no 
estado. Atualmente, a energia 
renovável e investimentos 
em parques de energia limpa 
são alternativas e soluções 
completas para municípios e 
estados. A correta adequação 
de princípios e objetivos de 
sustentabilidade de acordo 
com o mundo moderno bus-
cam reduzir custos e gastos 
da conta de luz, uma vez que 
os órgãos passam a comprar 
menos energia das conces-
sionárias e a gerar crédito 
com a energia gerada e não 
consumida. “Pensamos em 
estabelecer os núcleos de ini-
ciação científica em todas as 
oito regiões do Estado (Região 
Metropolitana, Noroeste Flu-
minense, Norte Fluminense, 
Serrana, Baixadas Litorâneas, 
do Médio Paraíba, Centro-Sul 
Fluminense e Costa Verde), 
e desde já contamos com a 
parceria da UFF para que a 
iniciativa aconteça já no iní-
cio de 2021. A UFF nos trouxe 

um projeto fantástico, de ino-
vação tecnológica, ressaltan-
do a questão ambiental, para 
ser realizado em Iguaba, na 
nossa baixada litorânea. Bus-
caremos os critérios técnicos 
para a criação de um grande 
parque de energia renovável e 
um centro de pesquisa sobre 
o tema, uma prioridade mun-
dial. Nosso desafio é como 
vamos tirar proveito disso, 
inclusive economicamente, 
para a população local, para 
a comunidade acadêmica e 
para o Estado do Rio de Ja-
neiro. A ideia trazida é muito 

boa. O terreno é da própria 
UFF e vamos avançar”, con-
cluiu o secretário. 

A serviço do RJ - O reitor 
da UFF, Antonio Claudio Lu-
cas da Nóbrega, salientou que 
a universidade está a serviço 
do Estado do Rio de Janeiro. 

“Nosso compromisso é 
com o desenvolvimento in-
tegral do Estado. Estamos à 
disposição para ajudar na 
iniciação científica. Quere-
mos deixar um legado da 
nova forma de pensar da 
população. Fico feliz que o 
secretário tenha rapidamen-

te captado os valores desse 
projeto de sustentabilidade, 
de inovação tecnológica, 
com potencial de transfor-
mar a iniciativa em benefício  
direto para a população, com 
o barateamento da ener-
gia, por exemplo”, afirmou o  
reitor. 

Com o projeto instalado, a 
capacidade do Estado será de 
gerar 4,2 gigawhats/hora, o 
que é uma produção bastante 
expressiva de energia limpa 
e sustentável, em benefício 
da preservação ambiental do 
planeta.

Pixabay

A energia solar é um dos tipos de energia renovável e limpa, garantindo a sustentabilidade do meio ambiente

 O Museu Nacional encerra o 
ano de 2020 com boas notí-
cias e esperança no futuro. A 
chegada do banco Bradesco 
deu mais fôlego ao conjunto 
de empresas que apoiam a 
reconstrução da instituição 
científica e museológica mais 
antiga do Brasil.

O investimento do banco 
será de R$ 50 milhões, e a 
gerência ficará a cargo da 
Associação Amigos do Museu 
Nacional (SAMN) que, desde 
1973, zela pelo patrimônio do 
Museu e auxilia na execução 
de projetos científicos, ad-
ministrativos e culturais da 
instituição.

O diretor do Museu Na-
cional, Alexander Kellner, 
comemora as conquistas de 
2020, a despeito da pande-
mia. “São vários os projetos 
e novas parcerias realizadas, 
com outras em andamento, 
que devem ser anunciadas 
em breve”, destaca.

“A união do Bradesco com 
outras grandes organizações 
para recuperar e desenvolver 
o Museu Nacional é, sem 
dúvida, uma forma de pre-
servar a nossa história e, 
dessa forma, construirmos 
o futuro”, afirma Márcio Pa-

rizotto, diretor de Marketing 
do Bradesco.

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), que também 
apoia a execução do projeto 
Museu Nacional Vive, con-
firmou um novo pacote de 
recursos. “Com esse novo 
contrato de R$ 28,3 milhões, 
o apoio do BNDES ao Museu 
Nacional totalizará R$ 50 
milhões. São recursos para 
reforma do telhado, da Bi-
blioteca Central e do novo 
prédio administrativo, o qual 
já está em funcionamento. 
Mas entendemos que é pre-
ciso mais e, por isso, estamos 
estruturando o fundo patri-
monial para dar sustentabi-
lidade financeira ao Museu 
e atrair novos investidores. 
Os recursos do banco per-
mitirão ao Museu estreitar a 
interação com a sociedade, 
com atividades e exposições 
itinerantes durante a sua 
reconstrução”, afirma Júlio 
Costa Leite, superintendente 
de Gestão Pública e Socioam-
biental do BNDES.

União de esforços - A rei-
tora da UFRJ, Denise Pires de 
Carvalho, comemora a união 
dos esforços. “Agradeço todo 

o empenho da Administração 
Central da UFRJ, da Direção 
do Museu Nacional e da coor-
denação dos trabalhos de 
reconstrução. O projeto está 
cada vez mais forte devido ao 
grande empenho do Escri-
tório Técnico Universitário 
(ETU) e dos parceiros – Ins-
tituto Cultural Vale, empresa 
Vale, Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (Unesco), 
Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro (Alerj), 
bancada dos deputados fede-
rais do Rio de Janeiro, BNDES 
e mais recentemente o Bra-
desco. Essas instituições têm 
sido fundamentais para que 
a gente possa sonhar com 
a reinauguração do Museu 
Nacional o mais rápido pos-
sível. É importante destacar 
que a Direção Executiva tem 
trabalhado de maneira inin-
terrupta na reconstrução 
do nosso Museu. Agradeci-
mento especial também à 
Fundação Universitária José 
Bonifácio (Fujb), por estar 
ajudando na construção do 
Campus de Pesquisa e Ensino 
do Museu Nacional, que es-
peramos inaugurar em 2021”,  
diz Denise.

Raphael Pizzino/Divulgação UFRJ

O Museu Histórico Nacional, na Quinta da Boa Vista, no Rio, foi destruído por um incêndio em setembro de 2018
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Reforma da avenida em Niterói se destaca pela criação de áreas verdes e de circulação para pedestres

Nova Marquês é premiada pelo IAB
O projeto da nova Aveni-
da Marquês do Paraná, no 
Centro de Niterói, conquis-
tou o prêmio da categoria 
Urbanismo e Paisagismo 
concedido anualmente pelo 
Instituto de Arquitetos do 
Brasil (IAB). A 58ª edição 
da premiação, realizada de 
forma virtual no início da 
semana, buscou premiar os 
projetos e personalidades 
que se destacaram no ano. 
Para a comissão julgadora, 
o projeto se sobressaiu pela 
criação de áreas de circula-
ção para pedestre e de áreas 
verdes onde antes imperava 
a circulação rodoviária.

O secretário municipal de 
Urbanismo e Mobilidade, Re-
nato Barandier, destaca que 
o prêmio é o mais tradicional 
da arquitetura brasileira.

“A característica marcan-
te da nova Avenida Marquês 
do Paraná é o resgate do 
espaço público. Aquele era 
um espaço deteriorado, de-
gradado que foi reabilitado. 
Este prêmio nacional coroa 
a administração do prefeito 
Rodrigo Neves, colocando 
o urbanismo na pauta, na 
agenda de desenvolvimento 
da cidade. Nós também ti-
vemos outras grandes obras 
urbanísticas como a Tran-
soceânica e, agora, a re-
qualificação do entorno do 
Mercado Municipal. Em um 
momento em que o Brasil e o 
estado do Rio de Janeiro infe-
lizmente se encontram nessa 
crise profunda, Niterói está 
brilhando e conseguindo se 
destacar”.

O projeto – A nova Aveni-
da Marquês de Paraná foi en-

tregue em junho. O trabalho 
incluiu a instalação de uma 
quarta faixa viária, exclusiva 
para ônibus, em cada sentido 

da avenida, ciclovia bidire-
cional, e uma nova parada 
de ônibus sobre o Mergulhão 
Ângela Fernandes, nos mes-

mos moldes arquitetônicos 
das estações da TransOceâ-
nica. Além disso, o passeio 
dos dois lados da avenida ga-

nhou acessibilidade e novo 
paisagismo. Também houve 
melhorias na drenagem, na 
iluminação, que agora é de 

LED, e na sinalização para 
motoristas e pedestres.

No boulevard foi cons-
truída uma cisterna para 
captar a água da chuva com 
capacidade para até 60 mil 
litros. Essa água é usada para 
irrigar os canteiros do local. 
Para a realização da obra, o 
Município fez a desapropria-
ção e demolição de mais de 
80 imóveis no trecho entre 
as ruas Doutor Celestino e 
Miguel de Frias que eram ne-
cessárias para o alargamento 
da via e a implantação da 
ciclovia.

Douglas Macedo / Divulgação

A modernização da Marquês de Paraná foi entregue em junho. Além de uma quarta faixa, exclusiva para ônibus, em cada sentido, ganhou ciclovia bidirecional

Apesar do volume, resíduos ainda vão parar nas galerias de águas pluviais

Lixo: Niterói recolheu mais 
de 16 mil toneladas em 2020

Em 2020, cerca de 16,5 mil 
toneladas de lixo, folhas e 
entulhos foram retirados em 
Niterói. Os dados são da Se-
cretaria Municipal de Con-
servação e Serviços Públicos 
(Seconser), que trabalha dia-
riamente com a recolhida 
desses resíduos, que muitas 
vezes vão parar em rios, ca-
nais e galerias da cidade.

Esses materiais, que en-
contram-se muitas vezes nos 
dutos, podem causar entupi-
mentos e até mesmo o trans-
bordamento de águas nas vias 
públicas, em dias de chuvas 
mais intensas. Mesmo que a 
Seconser faça um trabalho 
preventivo de limpeza, o lixo 
precisa ser descartado corre-
tamente pelos moradores.

De acordo com a secretária 
municipal de Conservação e 
Serviços Públicos, Dayse Mo-
nassa, desde 2013, as equipes 
recebem treinamento espe-
cífico para trabalhar diaria-
mente com limpeza de redes 
de galerias e na prevenção de 
enchentes de rios, inclusive 
em tempos de pandemia.

“Neste trabalho são re-
tirados muitos resíduos da 
rede de águas pluviais. É fun-
damental que a população 
realize o descarte correto de 
materiais, não jogando lixo 
nas ruas, rios e canais, de 
forma a contribuir na po-
tencialização deste tipo de 
serviço”, ressalta Dayse Mo-
nassa. Trabalho em conjun-
to- Na realização do serviço 
de limpeza, a Subsecretaria 
de Rios e Canais da Seconser 
trabalha utilizando, além da 
limpeza manual, maquinários 
específicos, que otimizam 
a realização do serviço. É 
feita, ainda, a recuperação 
de caixas de ralo, drenagem, 
ramais, caixas de areia, po-
ços de visita, canaletas, valas 
e galerias de águas pluviais, 
além da limpeza de caixas 
de contenção de materiais 
sólidos e barragens de sedi-

mentação e de regularização 
de vazão, substituições de gre-
lhas e tampões.Esse trabalho 
realizado pela Secretaria de 
Conservação complementa 
a atuação da Companhia de 
Limpeza de Niterói (Clin), que 
recolhe cerca de 13 mil tone-
ladas de resíduos de coleta 
domiciliar, 3.1 mil toneladas 
de varrição, além de galhos, 
lodos e entulhos que chegam 
a 3.5 mil toneladas todos os 
meses.”Nas limpezas feitas 
pela Seconser são retirados, 
principalmente, pequenos 
itens, como garrafas de água, 
copos plásticos e pacotes va-
zios de biscoito que, quando 
são jogados no chão, podem 
contribuir para o entupimen-
to dos ralos durante as fortes 
chuvas. Sem contar os sacos 
de lixo que são colocados para 
recolhimento fora do horário 
da coleta”, afirma Dayse Mo-
nassa.

A Secretaria reforça que a 
população colabore jogando 
lixo nos dispositivos apropria-
dos instalados pela cidade e 
também cumprindo o horário 
de coleta realizado pela Clin, 
que trabalha diariamente em 
Niterói, sendo que, em alguns 
bairros, a coleta é realizada de 
segunda a sábado, no horário 
da noite, em outros, acontece 
em dias intercalados. A Com-
panhia também conta com 

nove ecopontos de recolhi-
mento de recicláveis (óleo e 
materiais descartáveis como 
papel, pilhas, garrafas, vidros 
e latas) e recolhimento porta 
a porta (necessita de cadastro 
direto com a Clin).

Em São Francisco e Cha-
ritas, a coleta seletiva é rea-
lizada às terças, quintas e 
sábados. Além disso, Niterói 
tem mais de duas mil pape-
leiras espalhadas por toda a 
cidade. A Clin começou, há 
poucos meses, a instalação de 
contenedores semienterrados 
com separação de resíduos 
em pontos estratégicos de 
algumas comunidades da 
cidade.

Entre os locais que re-
ceberam a limpeza neste 
ano estão: Canal da São José 
(Fonseca), Rio Icaraí (Icaraí), 
Rio Canoas (Badu), Canal de 
Várzea das Moças (Várzea das 
Moças), Rio Jacaré (Piratinin-
ga), Rio da Matapaca (Mata-
paca), Canal do Viçoso Jardim 
(Viçoso Jardim), Canal de São 
Francisco (São Francisco), Ca-
nal da Grota do Surucucu (São 
Francisco), Canal da Teixeira 
de Freitas (Fonseca), Rio Sapê 
(Santa Bárbara), Canal da  
Rua Leonor da Glória (Largo 
da Batalha), Canal da Rioda-
des (Fonseca), Canal da Bon-
fim (Fonseca) e Rio Bomba 
(Barreto).

Berg Silva / Prefeitura de Niterói

Barandier comemorou premiação

Este prêmio é o 
mais tradicional 
da arquitetura 
brasileira.
Renato Barandier
Secretário de Urbanismo 

e Mobilidade Urbana

Luciana Carneiro/Prefeitura de Niterói

Limpeza de canais é trabalho preventivo para evitar transbordamento
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Juíza do Tribunal de Justiça 
do Rio é morta a facadas
Acusado pelo assassinato na véspera de Natal é o ex-marido, que foi preso por guardas municipais

A juíza do Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janei-
ro (TJRJ) Viviane Vieira do 
Amaral Arronenzi foi morta a 
facadas na véspera de Natal, 
em frente do Colégio Estadual 
Vicente Jannuzzi, na Avenida 
Rachel de Queiroz, na Barra 
da Tijuca, zona oeste do Rio. 
O acusado pela morte é o 
ex-marido, que foi preso por 
guardas municipais do 2º 
Subgrupamento de Opera-
ções de Praia (SGOP).

De acordo com a Guarda 
Municipal, os agentes esta-
vam na base do subgrupa-
mento, que fica ao lado do 
Bosque da Barra, próximo ao 
local, quando foram chama-
dos por pessoas que viram 
as agressões para ajudar a 
vítima. No local do crime, os 
guardas encontraram a juíza 
caída no chão e desacordada.

As pessoas que estavam 
no local e viram o assassi-
nato indicaram o autor, que 
foi preso pelos guardas sem 
apresentar resistência. Na 
sequência, chegaram ao local 
policiais militares e agentes 
do Corpo de Bombeiros, que 
constataram que a vítima 
estava morta. As primeiras 
informações indicam que as 
filhas do casal estavam com a 
mãe e presenciaram o crime.

O acusado foi levado para 
a Delegacia de Homicídios da 
Capital (DH), na Barra, pelos 
agentes da Guarda Munici-

pal, mas como estava com 
um corte na mão precisou 
ser socorrido no Hospital 
Municipal Lourenço Jorge, 
também na Barra. Lá ele foi 
atendido, recebeu alta e foi 
levado por policiais militares 
para a delegacia.

Nota de pesar - Em nota, o 
TJRJ lamentou a morte da ma-

gistrada. “O Tribunal de Justi-
ça do Estado do Rio de Janeiro 
lamenta profundamente a 
morte da juíza Viviane Vieira 
do Amaral Arronenzi, vítima 
de feminicídio na Barra da Ti-
juca nesta quinta-feira (24)”.

Também em nota, a As-
sociação dos Magistrados 
do Estado do Rio de Janei-
ro (Amaerj) e a Associação 

dos Magistrados Brasileiros 
(AMB) informam o assassi-
nato da juíza e prometem pu-
nição para o autor do crime. 
“Nesta Nota Oficial conjunta, 
as entidades representativas 
dos magistrados fluminenses 
e brasileiros se solidarizam 
com os parentes e amigos da 
pranteada magistrada. Este 
crime bárbaro não ficará im-

mal!”, disse, manifestando 
solidariedade à família.

O Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro 
também manifestou pesar 
pela morte da juíza e prestou 
solidariedade à família e aos 
amigos da magistrada, ao pre-
sidente do Tribunal de Justiça 
e às associações da Magis-
tratura. “Viviane Vieira do 
Amaral Arronenzi integrava 
a magistratura do estado do 
Rio de Janeiro havia 15 anos. 
Atualmente, trabalhava na 24ª 
Vara Cível da capital. Antes, 
atuou na 16ª Vara de Fazenda 
Pública”.

Ainda na nota, a Procu-
radoria-Geral de Justiça do 
Rio disse que segundo in-
formações da Polícia Civil, 
o autor do crime é o ex-ma-
rido da juíza, Paulo José Ar-
ronenzi, de 52 anos, preso 
em flagrante. “O MPRJ, por  
meio da Promotoria de Justiça 
com atribuição, irá acom-
panhar a investigação deste 
bárbaro crime e repudia o 
feminicídio”.

Crime ocorreu 
na Barra da 
Tijuca, zona 
oeste do Rio, e 
suspeito foi preso 
em flagrante

Reprodução

Acusado pela morte da juíza Viviane Vieira Arronenzi, na zona oeste do Rio, é o ex-marido, Paulo José Arronenzi, de 52 anos, que foi preso preso em flagrante

Mapa aponta que cinco das nove regiões do estado estão em bandeira vermelha para contágios do novo coronavírus

Rio entra na zona de alto risco da c-19
O estado do Rio entrou na 
zona de alto risco (bandeira 
vermelha) na classificação de 
risco para covid-19 elaborada 
pela Secretaria de Saúde. É a 
primeira vez que isso acon-
tece desde que o governo 
do estado começou a fazer o 
monitoramento por meio do 
Mapa de Risco da Covid-19, 
em julho.

Das nove regiões do esta-
do, cinco estão em bandeira 
vermelha: Metropolitana I, 
Baía da Ilha Grande, Serrana, 
Norte e Noroeste, que con-
centram 75,58% da popula-
ção fluminense.

A 12ª atualização do Mapa 
de Risco da Covid-19 indica 

que as outras regiões (Médio 
Paraíba, Centro Sul, Baixada 
Litorânea e Metropolitana 
II) estão classificadas em 
bandeira laranja, o que sig-
nifica risco moderado para a 
covid-19. A análise compara 
as semanas epidemiológicas 
49 (de 29 de novembro a 5 de 
dezembro) e 47 (de 15 a 21 de 
novembro).

De acordo com a Secreta-
ria de Saúde, cada bandeira 
representa um nível de risco 
e um respectivo conjunto de 
recomendações de isolamen-
to social que variam entre as 
cores roxa (risco muito alto), 
vermelha (risco alto), laranja 
(risco moderado), amarela 

(risco baixo) e verde (risco 
muito baixo).

A Secretaria de Estado de 
Saúde destaca que o Rio de 
Janeiro apresentou um ex-
pressivo aumento no número 
de internações e de óbitos ao 
longo das semanas epidemio-
lógicas 47 e 49, relativas ao 
período de 15 de novembro a 
5 de dezembro. “Entre essas 
semanas a média de interna-
ções registradas foi de 2.500 e 

507 óbitos. As taxas de ocupa-
ção de leitos de UTI também 
indicam um agravamento do 
cenário”, apontou.

Taxa de ocupação - A taxa 
de ocupação de leitos che-
gou a 77% na UTI e 69% nas 
enfermarias, com tendência 
de aumento a partir de 1º de 
novembro. Há, entretanto, 
diferenças entre as regiões: a 
Baía de Ilha Grande e o No-

roeste Fluminense estavam 
com mais de 80% de taxa 
de ocupação. Nas regiões 
Noroeste e Metropolitana 
I houve redução da taxa de 
ocupação comparado com a 
semana anterior de apuração.

Na capital, a Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) 
informou que a taxa de ocu-
pação de leitos de UTI para 
covid-19 na rede do Sistema 
Único de Saúde (SUS), que 
inclui leitos de unidades mu-
nicipais, estaduais e federais, 
é de 90%. A ocupação nos 
leitos de enfermaria atingiu 
83%. Segundo a SMS, a rede 
municipal possui 923 leitos 
para covid-19, deste total, 293 

são leitos de UTI.

Hospitalizações - As uni-
dades da rede municipal 
estão com 649 pacientes in-
ternados, sendo 277 em UTI. 
Na rede SUS na capital há 
1.394 pessoas internadas em 
leitos especializados, sendo 
627 em UTI. Conforme a úl-
tima atualização, 227 pessoas 
aguardam transferência para 
leitos na capital e na Baixada 
Fluminense, sendo 125 para 
leitos de UTI covid.

“As pessoas que aguardam 
leitos de UTI estão sendo 
assistidas em leitos de unida-
des, com monitores e respira-
dores”, informou.

Taxa de ocupação dos leitos do estado 
do Rio de Janeiro chegou a 77% nas 
UTIs e 69% das enfermarias

Restrição, temporária, foi publicada em edição extra do Diário Oficial 

Brasil proíbe voos vindos do 
Reino Unido e Irlanda 

Portaria publicada em edi-
ção extra do Diário Oficial 
da União proíbe, em caráter 
temporário, a entrada no país 
de voos com origem ou pas-
sagem pelo Reino Unido e 
Irlanda do Norte. A portaria 
restringe, também, a entrada 
de estrangeiros por fronteiras 
terrestres e aquaviárias.

A medida foi adotada após 
ter sido identificada nesses 
países uma variante do novo 
coronavírus (covid-19) que, 
segundo especialistas, teria 
uma capacidade de transmis-
são superior à das versões até 
então conhecidas.

Assinada por três minis-
térios, da Saúde, Justiça e 
Segurança Pública e Casa 
Civil, a portaria suspende a 
autorização de embarque 
para o Brasil “de viajante es-
trangeiro, procedente ou com 
passagem” por esses países 
nos últimos 14 dias.

As restrições não se apli-
cam a brasileiro nato ou na-
turalizado; imigrante com 
residência de caráter defini-
tivo no território brasileiro; 
profissional estrangeiro em 
missão a serviço de organis-
mo internacional, desde que 
identificado; funcionário es-
trangeiro acreditado junto ao 
governo brasileiro; estrangeiro 
que tenha cônjuge, compa-
nheiro, filho, pai ou curador 
de brasileiro, ou que tenha 
ingresso autorizado especifi-
camente pelo governo brasi-
leiro ou portador de registro 
nacional migratório.

A portaria detalha, ainda, 
as situações em que o trans-
porte de cargas é autorizado, 
bem como as restrições e 
exceções às quais estrangeiros 
vindos via terrestre e aquática 
estão sujeitos.

“Excepcionalmente, o es-
trangeiro que estiver em país 

de fronteira terrestre e precisar 
atravessá-la para embarcar em 
voo de retorno a seu país de 
residência poderá ingressar 
na República Federativa do 
Brasil com autorização da 
Polícia Federal”, estabelece 
a portaria. Nesse caso, ainda 
segundo o texto, o estrangeiro 
deverá dirigir-se diretamente 
ao aeroporto e ter em mãos 
uma demanda oficial da em-
baixada ou do consulado do 
país de residência, além de 
apresentar os bilhetes aéreos 
correspondentes.

Número interrompe sequência de altas desde o dia 11, segundo a Fiocruz 

Covid-19: média de mortes 
diárias no Brasil chega a 736,43

As mortes diárias por covid-19 
no Brasil, segundo a média 
móvel de sete dias, chegaram 
a 736,43, na última quinta-fei-
ra. De acordo com os dados 
da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), a média desse dia 
interrompeu uma sequência 
de altas que vinha desde o dia 
11 de dezembro.

Apesar da queda em relação 
ao dia 23 (quando se atingiu 
uma média de 783,57 óbitos), 
a média diárias de mortes 
por covid-19 cresceu 15% em 
relação a 14 dias atrás (642,14 
mortes) e 51% em relação a um 
mês antes (488 mortes).

Estados - Entre os estados, 
aqueles com maior média 
móvel de mortes diárias re-
gistradas na quinta foram São 
Paulo (153,86), Rio de Janeiro 
(89), Minas Gerais (77,43), Rio 
Grande do Sul (65,57) e Paraná 
(61,14).

Na comparação com 14 
dias atrás, 20 das 27 unidades 
da Federação tiveram alta no 
número de óbitos. Alguns lo-
cais mais do que duplicaram 
as médias nesse período, como 
Alagoas (que passou de 2,86 
mortes para 6,57) e Amazonas 
(que subiu de 6,57 para 14,57). 
Sete unidades tiveram queda, 
com destaque para o Tocantins 
(-42%) e Ceará (-38%).

Na comparação com o mês 
anterior, a maior alta foi ob-

servada em Mato Grosso do 
Sul, que quadruplicou suas 
mortes no período (ao passar 
de 5,86 para 23,86). O Acre 
quase quadruplicou, ao passar 
de 0,86 para 3,29. Seis estados 
duplicaram os óbitos: Alagoas, 
Amapá, Mato Grosso, Paraná, 
Rondônia e Santa Catarina.

Cinco estados tiveram que-
da nas mortes de um mês 
para outro, com destaque para 
Goiás, onde os óbitos recuaram 
44,3%.

Reino Unido 
detectou uma 
variante da c-19 
que teria maior 
capacidade de 
transmissão

pune, asseguramos”.
Em mensagem no Twitter 

da Associação de Magistra-
dos Brasileiros, a presidente 
Renata Gil chamou a atenção 
para os casos de feminicídio 
cometidos no país “O femi-
nicídio é o retrato de uma 
sociedade marcada ainda 
pela violência de gênero. 
Precisamos combater esse 

Tomaz Silva/Agência Brasil

Cinco estados registraram queda de mortes, com destaque para Goiás 
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Botafogo não 
deve liberar 
Honda para 
Portugal

O Botafogo con-
tratou o japonês 
Honda para ser 
a referência da 
equipe na tem-
porada. O meia 
teve altos e bai-

xos em 2020, mas pode não 
permanecer para o próximo 
ano.

Isso porque o Portimo-
nense-POR fez uma proposta 
para Honda. Segundo Rodi-
ney Sampaio, dirigente do  
clube português, não haverá 
pressão pela chegada do ja-
ponês.

“Vamos aguardar mais 
alguns dias. Para já, o Honda 
tem contrato com o Botafogo, 
e, até por uma questão de res-
peito para com este clube, não 
nos vamos intrometer. Assim 
que ele terminar o vínculo 
com o Botafogo poderá haver 
desenvolvimentos”, disse ao 
jornal “O Jogo”, de Portugal.

O Portimonense não fala 
abertamente, mas quer con-
tar com Honda ainda nesta 
temporada, mas a janela de 
transferência se encerra em 
janeiro. No entanto, o japonês 
tem contrato com o Botafogo 
até o fim de fevereiro, quan-
do termina o Campeonato 
Brasileiro.

Assim, somente com a 
liberação dos alvinegros que 
Honda poderá jogar em Por-
tugal. Só que os dirigentes do 
Botafogo não veem com bons 
olhos a saída do jogador.

Honda sofreu lesão na 
coxa contra o Coritiba e não 
tem previsão de retorno aos 
gramados. Os alvinegros que-
rem contar com o meia na 
reta final do Campeonato 
Brasileiro.

Rubro-Negro busca a quinta vitória seguida no Campeonato Brasileiro

Embalado, Flamengo visita 
Fortaleza no Castelão

O  F l a m e n g o 
está embalado 
no Campeonato 
Brasileiro e per-
segue o líder São 
Paulo na luta pelo 
título. A equipe 

de Rogério Ceni vem de quatro 
vitórias consecutivas na com-
petição e assumiu a vice-lide-
rança na última rodada. Hoje, às 
19 horas, o Rubro-Negro visita o 
Fortaleza, ex-equipe de Ceni, no 
Castelão, pela 27ªrodada.

Esta será a primeira vez que 
o treinador enfrenta o Leão da 
Pici desde que deixou o clu-
be, no início de novembro. A 
equipe cearense vive um mau 
momento e está ameaçada 
pelo rebaixamento. Marcelo 
Chamusca assumiu o time após 
a saída de Ceni, mas chega com 

o retrospecto de apenas uma 
vitória em sete jogos, e aprovei-
tamento de 28%

Ao Flamengo, cinco pontos 
atrás do São Paulo, só a vitória 
interessa, enquanto que ao 
Fortaleza, a dois pontos do Z-4, 
uma derrota em casa será bas-
tante negativa. As duas equipes, 
portanto, vão entrar em campo 
em busca da vitória.

O Flamengo perdeu duas 
peças importantes para a parti-
da, Gabigol, expulso no domin-
go contra o Bahia, e Filipe Luis, 
suspenso pelo terceiro cartão 
amarelo. Pedro e Renê devem 
começar jogando. Recuperado 
de uma lesão na coxa, Willian 
Arão deve entrar no lugar de 
João Gomes.

Do lado do Leão, também 
dois desfalques e um retor-

no. Yuri César, cujos direitos 
pertencem ao Flamengo, não 
entrará em campo por ques-
tões contratuais. Além disso, 
Juninho cumprirá suspensão 
após expulsão contra o Ceará. 
Já o volante Derley, ausente das 
últimas partidas por covid-19, 
deve retornar à equipe.

No primeiro turno, no Ma-
racanã, o Flamengo venceu 
por 2 a 1.

Alexandre Vidal / Flamengo

Com a suspensão de Gabigol, expulso contra o Bahia, Pedro ganha hoje à noite mais uma chance no time titular

Fluminense recebe no 
Rio o líder São Paulo

Martín Benítez se 
despede do Vasco

O Fluminense 
ainda busca se 
aproximar dos 
líderes do Cam-
peonato Brasilei-
ro. Só que hoje, 
às 21 horas, os 

cariocas vão receber o líder São 
Paulo, no Maracanã.

Os donos da casa não ven-
ceram seus últimos dois jogos, 
justamente após a saída de 
Odair Hellmann. Sob o coman-
do de Marcão, o Fluminense 
busca sua primeira vitória para 
dar tranquilidade na sequência 
na Série A.

Marcão teve mais de uma 
semana para trabalhar e vai 
mexer na equipe que foi der-
rotada pelo Atlético-GO. O 
zagueiro Luccas Claro está 
lesionado e vai dar lugar a Ma-

Com um edema 
na panturrilha, 
Martín Benítez 
ficou de fora da-
quela que seria a 
sua última par-
tida pelo Vasco e 

sua despedida foi antecipada. 
Vetado pelo Departamento 
Médico, o argentino esteve no 
CT do Almirante para realizar 
tratamento e se despedir dos 
companheiros.

Benítez, no Vasco desde fe-
vereiro, foi ao gramado cumpri-
mentar cada um e se emocio-
nou. Identificado com o clube 
a torcida, o jogador de 26 anos 
queria permanecer, mas não 
houve acordo entre as diretorias 
do Vasco e do Independiente. 

theus Ferraz.
No meio, Hudson está sus-

penso. No entanto, Yago Felipe 
volta de suspensão e deve ser 
seu substituto. Já no ataque, 
Wellington Silva está volta. Só 
que Michel Araújo ou Fred po-
dem ser escolhidos para deixar 
a formação titular.

Para a partida contra o Flu-
minense, o São Paulo não terá 
Tchê Tchê à disposição. O vo-
lante recebeu o terceiro cartão 
amarelo contra o Atlético-MG 
e terá de cumprir suspensão 
automática. Luciano, que está 
retornando de lesão e atuou 
contra o Grêmio na última 
quarta-feira, também deve ser 
ausência, já que a tendência é 
que Fernando Diniz preserve 
o atleta para o jogo de volta da 
semifinal da Copa do Brasil.

Dono de seus direitos, o clube 
argentino não aceitou prorro-
gar o empréstimo até o fim do 
Brasileirão, em fevereiro.

“Que Deus queira que um 
dia eu possa voltar e jogar com 
o torcedor e poder dar sempre 
o melhor para o Vasco”, disse 
Benítez à VascoTV.

Mas não foi só Benítez que 
contribuiu para o clima no 
treino. Além do argentino, o la-
teral Ramon e o zagueiro Breno 
também se despediram.

O elenco do Vasco só volta 
a trabalhar hoje. O grupo fará 
mais uma atividade e embarca-
rá para Curitiba, onde enfrenta 
o Athletico-PR, amanhã, pela 
27ª rodada do Campeonato 
Brasileiro.

Gabigol, Filipe 
Luis e Diego 
Alves desfalcam 
o Flamengo no 
duelo de hoje à 
noite no Ceará


